
Neste Boletim Especial, o de  número XXXI, pretende-se apresentar as tendências para tipos de turismo apontadas pela Organização Mundial do turismo – 
OMT para o período pós pandemia, resultados de pesquisa realizada pela Elo - empresa brasileira de tecnologia de pagamentos, em parceria com a TRVL LAP e 
também o índice de volume de atividades Turísticas no estado de Goiás, oriundo da Pesquisa Mensal de Serviços do IBGE no que se refere ao comportamento 
do setor em relação ao mês anterior, no período de abril a agosto de 2020, juntamente com a tabela de Arrecadação de ICMS das ACT´s nas 10 regiões turísticas 
do estado de Goiás no mesmo período.

 
De acordo com recomendações da Organização Mundial do Turismo – OMT, entidade vinculada à Organização das Nações Unidas –ONU, o fenômeno turístico 

pós pandemia deve estar alinhado com práticas sustentáveis de desenvolvimento, com seis linhas de iniciativas e gestões: saúde pública; inclusão social; con-
servação da biodiversidade; ações para o clima; economia circular; governança e finanças. Mediante estas propostas, o fluxo dos turistas deve ser realizado com 
responsabilidade, proteção do meio ambiente, geração de emprego, renda, inclusão social e autoestima da população do núcleo receptor. As cinco tendências 
para os próximos anos são as seguintes:

Turismo de natureza: de acordo com a OMT, a Covid-19 aumentou a consciência das pessoas sobre a importância de um meio ambiente saudável 
como barreira natural para novas pandemias. Assim, destinos turísticos que valorizem a natureza podem ter aumento significativo de demanda. No 
Brasil, as Unidades de Conservação (UCs), públicas ou privadas, podem desenvolver planos de visitação turística e contribuir para o desenvolvimento 
socioeconômico local e proteção da biodiversidade.

Turismo de bem-estar: a pandemia gerou uma crise de saúde pública – física e mental. A saúde pessoal determina a busca por lugares que permitam 
o relaxamento, experiências humanizadas e sem aglomerações. A garantia do ir e vir, com o distanciamento controlado, pode determinar as decisões 
de novas viagens. 

Turismo de base comunitária: dentro da linha de inclusão social, as diretrizes da OMT enfatizam os pequenos e médios negócios e o turismo em 
comunidades, como tendência pós pandemia. No Brasil, um país com grande diversidade cultural, merece atenção o turismo de base comunitária, 
aquele em que uma comunidade se organiza para oferecer, ela mesma, serviços aos visitantes, como guias, produtos artesanais, passeios típicos, co-
midas tradicionais e hospedagem local. Essa colaboração entre os membros da comunidade do núcleo receptor gera um turismo mais justo, solidária 
e sustentável. 



Volunturismo:  a partir do momento em que o viajante estiver mais atento às possibilidades de contribuir nas suas visitas, respeitando os ambientes na-
turais, culturais, sociais. No volunturismo, os visitantes desejam fazer trabalhos comunitários que contribuam com a sociedade local, ajudando projetos 
que reduzam desigualdades. Turismo científico: além do turismo contemplativo, em que o viajante vai para ambientes naturais em busca de relaxamen-
to e bem-estar, também é possível engajá-lo em passeios científicos que permitam adquirir conhecimento e contribuir com projetos de conservação 
da natureza e da biodiversidade

Turismo científico: além do turismo contemplativo, em que o viajante vai para ambientes naturais em busca de relaxamento e bem-estar, também é 
possível engajá-lo em passeios científicos que permitam adquirir conhecimento e contribuir com projetos de conservação da natureza e da biodiver-
sidade. O Turismo científico pode ser destacado no segmento do Turismo Paleontológico, com visitas guiadas, conhecendo os fósseis do Triássico en-
contrados na Região Central Gaúcha, passando pela Quarta-Colônia, Santa Maria, São Pedro do Sul e Mata, cidade da pedra que foi madeira, com suas 
árvores petrificadas de 200 milhões de anos. Assim, os turistas podem conhecer projetos e pesquisas realizadas com o intuito de proteger as dádivas da 
natureza, valorizando os atrativos turísticos mundiais do Rio Grande do Sul. São reflexões. Podem ser úteis. Respeitam-se todas as opiniões contrárias. 
Pensem nisso! 

Exibiremos a seguir os principais resultados da Pesquisa “o viajante de Lazer Brasileiro” o levantamento contou com a participação de 1.236 viajantes, e teve 
como objetivo conhecer e entender o comportamento do turista de lazer Brasileiro e também apontar as tendências de comportamento e consumo geral e 
específicas para o setor, desde o período pré, durante e pós pandemia.



































































A conclusão relevante é que há diversos perfis de clientes e é importante conhecê-los em detalhes.

Para auxiliar, a pesquisa identificou 8 insights principais e a partir daí sugere algumas ações para aplicação em negócios. No que se refere aos indicadores 
IBGE - Pesquisa Mensal de Serviços - de agosto 2020 , o índice de atividades turísticas no estado de Goiás, segundo o IBGE, apontou uma expansão de 47,1% 
frente ao mês julho (Terceira melhor taxa do País), quando já havia apresentado uma expansão de 0,5%, na comparação com junho. Esse resultado de agosto 
representa a quarta taxa positiva seguida, conforme Gráfico 01. Na comparação de agosto de 2020/ agosto de 2019, o índice de volume de atividades turísticas, 
em Goiás, apresentou uma retração de 40,3%. Já no que se refere arrecadação de ICMS, este é o terceiro mês seguido de alta, conforme tabela 01. Em agosto, 
o estado de Goiás arrecadou R$ 6.074.736,19 milhões, valor superior ao arredado em julho, quando o estado arrecadou R$ 5.295.418,3 milhões.
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Regiões Turísticas

Negócios e Tradições

Águas Quentes

Ouro e Cristais

Pegadas no Cerrado

Lagos do Paranaíba

Estrada de Ferro

Vale da Serra da Mesa

Águas e Cavernas do Cerrado

Vale do Araguaia

Chapada dos Veadeiros

Total Geral

Abr

 R$  2.738.410,25 

 R$ 774.829,91 

 R$ 238.577,27 

 R$ 193.559,65 

 R$  63.631,62 

 R$  84.460,74 

 R$ 36.518,42 

 R$21.080,81 

 R$ 53.079,33 

 R$ 9.331,08 

 R$ 4.213.479,08 

Mai

 R$1.796.953,87 

 R$ 173.070,04 

 R$ 141.459,65 

 R$166.928,67 

 R$ 68.954,19 

 R$ 72.835,91 

 R$ 26.421,42 

 R$ 28.111,17 

 R$ 35.701,50 

 R$5.765,85 

 R$ 2.516.202,27 

Jun

R$ 2.159.223,70 

 R$178.900,52 

 R$  344.033,11 

 R$ 161.764,40 

 R$ 106.195,50 

 R$ 50.483,52 

 R$ 29.108,30 

 R$  19.343,30 

 R$61.498,87 

 R$11.697,78 

 R$3.122.249,00 

Jul

 R$  3.678.819,61 

 R$  359.180,46 

 R$  457.465,73 

 R$ 310.122,38 

 R$ 166.169,57 

 R$ 118.403,08 

 R$  66.554,54 

 R$  51.390,26 

 R$  62.837,58 

 R$ 24.475,10 

 R$ 5.295.418,31 

Ago

 R$  4.569.941,27 

 R$  272.061,23 

 R$  423.075,90 

 R$ 292.993,37 

 R$ 173.936,94 

 R$ 104.281,88 

 R$  95.144,86 

 R$ 72.689,20 

 R$  59.394,47 

 R$ 11.217,07 

 R$  6.074.736,19 

Arrecadação de ICMS – Mapa do Turismo – Regiões Turísticas do Estado de Goiás

Tabela 1: Arrecadação de ICMS – Região do Turismo presente no Mapa do Turismo Brasileiro 2019 entre abril e agosto de 2020



De acordo com a tabela acima as regiões que apresentaram melhor desempenho absoluto (valor geral), entre os meses de abril de 2020 e agosto de 2020, fo-
ram: Negócios e Tradições, Águas Quentes, Ouro e Cristais e Pegadas do Cerrado. Ao analisar os números é possível notar que houve uma considerável variação 
mês a mês da arrecadação de ICMS entre as 10 regiões Turísticas do Estado. Vale destacar que o valor arrecado em agosto é superior ao registrado nos últimos 4 
meses. O mês que apresentou pior resultado geral, no estado no período de pandemia, foi o mês de maio, reflexo das medidas de isolamento social que provo-
caram o fechamento em cadeia das empresas do setor, principalmente a partir da segunda quinzena do mês de março, e perdurou pelos meses de abril e maio.
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